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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolso-
naro comparece, em 
Brasília, à cerimônia 
de encerramento dos 
cursos de formação 
para ingresso na 
Polícia Federal. Já 
em Goiânia, se reúne 
com o governador 
de Goiás, Ronaldo 
Caiado (DEM), e par-

ticipa de solenidade 
de entrega de ônibus 
escolares.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa, no 
Rio, de seminários 
organizados pela 
Fundação Getulio 
Vargas e pelo Insti-
tuto de Formação de 
Líderes Dialogues.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa, em São Paulo, 
de evento realizado 
pela Embaixada da 
Itália. Além disso, 
recebe represen-
tantes da Gavekal, 
do Santander e da 
Legacy Capital.

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu ontem der-
rubar a possibilidade de prisão após condenação em se-
gunda instância, medida considerada um dos pilares da 
Operação Lava Jato. Em um julgamento que se estendeu 
por quatro dias e cinco sessões, a Corte entendeu, por 6 
votos a 5, que um condenado tem o direito de aguardar 
em liberdade até o fim de todos os recursos. A decisão 
abre caminho para a soltura do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, preso desde abril de 2018 após ser con-

denado por corrupção passiva e lavagem de dinheiro no caso do triplex do Guarujá. 
O voto de desempate do julgamento foi dado pelo presidente do Supremo, ministro 
Dias Toffoli. “Não é a prisão após segunda instância que resolve esses problemas (de 
criminalidade), que é panaceia para resolver a impunidade, evitar prática de crimes 
ou impedir o cumprimento da lei penal”, disse. Dados do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) indicam que 4.895 presos podem ser beneficiados pela decisão da Corte.

Após novo leilão fraco, governo avaliar mudar regra do pré-sal
A ausência das grandes petroleiras es-

trangeiras pelo segundo dia consecutivo 
foi entendida pelo governo como sinal de 
que o regime de partilha nos leilões dos 
campos de petróleo do pré-sal se esgo-
tou. A intenção agora, segundo o minis-
tro da Economia, Paulo Guedes, é adotar 
o regime de concessão, utilizado desde 
1999 para campos que não fazem parte 

do pré-sal. Dos cinco blocos colocados 
à venda ontem, apenas um foi adquirido. 
O comprador, assim como ocorreu no 
certame da véspera, foi a Petrobras, com 
uma pequena participação de capital chi-
nês. Com isso, o governo arrecadou R$ 
5,05 bilhões, ante uma previsão inicial de 
R$ 7,85 bilhões. Dezessete empresas es-
tavam habilitadas para o leilão.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF proíbe prisão após 2ª instância  
e abre caminho para Lula ser solto

Folha de S.Paulo (SP): 
STF derruba prisão após 2ª 
instância; Lula pode ser solto

Valor Econômico (sp): 
Cresce pressão por mudança 
após frustração com leilões

O Globo (rj): 
STF derruba prisão em 2ª instância; 
defesa pedirá hoje que Lula seja solto

Zero Hora (rs): 
STF derruba execução de pena após 
julgamento em segunda instância 

A tarde (ba): 
STF derruba prisão após 
condenação em 2ª instância

Jornal do Commercio (pe): 
Vitória de Lula, derrota da Lava Jato

The New York Times (eua): 
EUA e China concordam em retirar 
algumas tarifas após fechar acordo

The Wall Street Journal (eua):
China fala no fim das tarifas, 
mas dúvidas persistem

Financial Times (ru): 
Merkel enfrenta Macron após francês 
dizer que Otan está em ‘morte cerebral’

Le Monde (Fra): 
Investigação sobre a 
desordem do mundo agrícola

El País (ESP): 
PP e Cs votam com o Vox para 
tornar secessionismo ilegal

STF proíbe prisão após 
segunda instância 
e abre caminho 
para Lula ser solto

gabriela biló/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Juízes, procuradores e parlamentares 
vão ficar, a princípio, fora das medidas da 
reforma administrativa que a equipe eco-
nômica deve apresentar na próxima se-
mana ao Congresso. A análise jurídica do 
governo é de que só o Parlamento pode 
disciplinar mudanças para essas catego-
rias. Após apresentar um pacote para re-
ver a dinâmica de gastos do Executivo, o 
governo mira o que considera “excessos” 
de benefícios a servidores - entre eles, a 
licença-prêmio e as férias de 60 dias.

O objetivo é alcançar todos os servi-
dores do Executivo, do Legislativo, do 
Judiciário e do Ministério Público, em 
todas as esferas de governo, exceto juí-
zes, procuradores e parlamentares - que 
são membros dos Poderes, não servido-
res. A estabilidade dos atuais servidores 
foi mantida por ordem de Jair Bolsonaro, 
mas a equipe econômica ainda quer pôr 
fim a outros “privilégios”. Esses pontos 
sofrem a maior resistência entre as cate-
gorias, sobretudo no Judiciário.

A frustração com o megaleilão do pe-
tróleo do pré-sal que derrubou a Bolsa 
anteontem deu lugar, ontem, ao otimismo 
com os resultados da Petrobras no cer-
tame. Além disso, os indícios de progresso 
nas negociações comerciais entre EUA 
e China fomentaram ganhos ao redor do 
mundo. O Índice Bovespa avançou 1,13%, 
para 109.580,57, registrando nova máxima 
histórica - além das altas de Petrobras PN 
(+4,01%) e ON (+3,21%), tiveram destaque 
os papeis PNA da Usiminas (+7,93%).

  INDICADORESIbovespa renova recorde 
com alta da Petrobras

Reforma excluirá juízes e parlamentares

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro	

IGPM-FGV - outubro	

IPC-FIPE - outubro

TR pré (06/11)

TBF (06/11)

Ibovespa (07/11)

Poupança Nova (08/11)

CDB pré 32 dias (07/11)

CDB pré 60 dias (07/11)

CDI acumulado mês (07/11)

CDI anualizado (07/11)

Dólar Comercial (07/11)	

Dólar Turismo (07/11)

Euro Turismo (07/11)

Dólar Papel SP (07/11)

R$ 998,00 

0,10%

0,68%

0,16%

0,0000%

0,3620%

1,13%; R$ 20,265 bi

0,3153%

0,04669/0,04692   

0,04541/0,0459

0,09%

4,90%

R$ 4,0920/R$ 4,0930

R$ 4,0900/R$ 4,2530

R$ 4,5300/R$ 4,7230

R$ 4,1800/R$ 4,2800

A sessão também foi positiva em Wall 
Street: Dow Jones subiu 0,66%, S&P 500 
ganhou 0,27% - ambos batendo recordes de 
fechamento - e Nasdaq avançou 0,28%.

No mercado cambial, por outro lado, o dó-
lar sofreu reajustes sazonais - a procura cos-
tuma aumentar no final do ano - e encerrou o 
dia a R$ 4,0930, alta de 0,25%. Os juros futu-
ros também tiveram um dia de altas: a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 fechou a sessão regular 
a 4,540%, de 4,489% no ajuste da véspera, 
enquanto a do DI para janeiro de 2023 subiu 
de 5,571% para 5,620%, e a do DI para janeiro 
de 2025 encerrou em 6,210%, ante 6,141% no 
ajuste do dia anterior.

Bolsonaro antecipou fracasso de 
megaleilão e pediu ajuda à China
Durante visita à China em outubro, o 
presidente Jair Bolsonaro pediu ao 
presidente Xi Jinping que petroleiras 
chinesas participassem do megaleilão 
dos campos de petróleo do pré-sal, já 
prevendo que o modelo para o certame 
não atrairia o interesse de empresas 
estrangeiras. Fontes que acompanha-
ram as conversas disseram à Folha de 
S.Paulo que, após Xi concordar com a 
proposta, um executivo da Petrobras 
viajou ao país asiático para acertar 
parceria com as petrolíferas estatais 
CNOOC e CNODC. Segundo as fontes, as 
chinesas pagaram antecipadamente à 
Petrobras pela venda futura de óleo.
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PEC emergencial só deve ser 
votada pelo Senado em 2020

A presidente da 
Comissão de Cons-
tituição e Justiça do 
Senado, Simone 
Tebet (MDB), disse 
que o governo terá 
de escolher entre 

aprovar a PEC emergencial este ano com 
alterações ou deixar para 2020 insistindo 
no texto original. “Mais do que o calen-
dário, nós temos de nos preocupar com 
aquilo que vamos entregar para o País”, 
afirmou Simone. O texto enviado ao 
Congresso na terça-feira propõe repas-
sar recursos para Estados e municípios, 
destravar o Orçamento e cortar salários 
e jornada de servidores públicos.

Dida Sampaio

IPCA de 0,10% é o menor para 
o mês de outubro desde 1998

O aumento nos preços da gasolina e 
das carnes pressionou a inflação oficial 
no País em outubro, mas a conta de luz 
mais barata manteve o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
em patamar comportado, a 0,10%, na 
menor leitura para o mês desde 1998. 
Os dados foram divulgados ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A taxa acumulada em 12 
meses desceu a 2,54%, abaixo do piso de 
tolerância da meta de 4,25% perseguida 
pelo Banco Central. Embora seja espe-
rada uma nova aceleração nos próximos 
meses, o cenário inflacionário perma-
nece favorável a novo corte na taxa bá-
sica de juros, atualmente em 5% ao ano.

Banco do Brasil tem lucro de 
R$ 4,5 bilhões no 3º trimestre

O Banco do Brasil anunciou ontem lu-
cro líquido ajustado de R$ 4,5 bilhões no 
terceiro trimestre, alta de 33,5% sobre 
o mesmo período de 2018, de R$ 3,4 bi-
lhões. O resultado foi impulsionado pelo 
aumento dos empréstimos ao consumi-
dor e das tarifas. No acumulado do ano, o 
lucro líquido do BB foi a R$ 13,2 bilhões.
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Supremo tira sigilo de gastos 
da Presidência da República

O Supremo Tribunal Federal derrubou 
um artigo de decreto militar de 1967 que 
previa sigilo dos gastos presidenciais. A 
ação foi apresentada em 2008, ano mar-
cado pelo escândalo dos cartões corpo-
rativos no governo Lula, e questionava 
a falta de publicidade nas despesas do 
Palácio do Planalto, prática mantida até 
hoje. A decisão foi tomada pelo plená-
rio virtual do Supremo, por seis votos a 
cinco. O processo foi movido pelo então 
PPS, hoje Cidadania. A ação alegou que o 
sigilo violava a Constituição.

Defesa de Lula 
vai pedir soltura 
imediata hoje

A defesa do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva informou que vai entrar 
hoje com o pedido de soltura imediata do 
petista, com base na decisão do Supremo 
Tribunal Federal que autoriza a execução 
da pena apenas após a apreciação de to-
dos os recursos. Caso Lula receba auto-
rização da 12ª Vara de Execuções Penais 
do Paraná para sair do cárcere, não será 
impedido de viajar pelo País nem de par-
ticipar de atos políticos. Por outro lado, 
como já foi condenado por duas instân-
cias, Lula não poderá disputar eleições, 
por causa da Lei da Ficha Limpa.

INTERNACIONAL

Dirigentes do PT estão em Curitiba 
desde ontem para preparar a possível 
saída de Lula da sala da Polícia Federal 
onde está detido. Eles creem que a sol-
tura possa ocorrer ainda hoje.

Brasil rompe tradição e apoia 
embargo americano a Cuba 

Força-tarefa da Lava Jato 
critica decisão do Supremo

Alcolumbre não quer discutir 
lei sobre cumprimento de pena

O Brasil votou ontem pela primeira 
vez na Organização das Nações Unidas 
(ONU) a favor do embargo econômico 
imposto em 1962 pelos Estados Unidos 
a Cuba, rompendo uma posição diplo-
mática tradicional. Há 27 anos, sempre 
com apoio brasileiro, a Assembleia-Ge-
ral aprova uma resolução pedindo o fim 
do bloqueio. Neste ano, a medida foi 
adotada com 187 votos favoráveis de 193 
membros da ONU. Além do Brasil, ape-
nas Israel e EUA votaram contra.

O presidente francês, Emmanuel Ma-
cron, disse à revista The Economist que 
a Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) se encontra em estado de 
“morte cerebral” pela falta de coordena-
ção entre Europa e Estados Unidos e em 
razão das ações agressivas na Síria por 
parte da Turquia, um dos membros da 
entidade. Macron disse ainda ser essen-
cial que a defesa europeia seja “mais au-
tônoma em termos de estratégia e capa-
cidade militar”.

Um tribunal chileno acolheu ontem 
uma ação movida contra o presidente do 
país, Sebastián Piñera, por responsabi-
lidade em crimes contra a humanidade 
durante a crise social que o Chile vive há 
três semanas. A ação afirma que polícia e 
militares cometeram pelo menos nove 
delitos durante o estado de emergência 
decretado por Piñera. A ação foi encami-
nhada por 16 advogados de organizações 
de direitos humanos. As manifestações 
no país já provocaram 20 mortes.

Integrantes da força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato em Curitiba divulgaram 
nota em que afirmam respeitar a deci-
são do Supremo Tribunal Federal de aca-
bar com a execução da pena em segunda 
instância, tomada ontem. Mas afirma-
ram que a medida é dissonante ao senti-
mento de “repúdio à impunidade e com 
o combate à corrupção”. “A existência 
de quatro instâncias de julgamento (...), 
associada ao número excessivo de recur-
sos (...), resulta em demora e prescrição, 
acarretando impunidade.”

Em reação ao resultado do julgamento 
de ontem do Supremo Tribunal Federal, 
a senadora Simone Tebet (MDB-MS) 
disse que pretende colocar em discus-
são na Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania da Casa uma proposta 
de emenda à Constituição (PEC) que au-
toriza a execução da pena após condena-
ção em segundo grau. A iniciativa, no en-
tanto, encontra resistência do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
responsável pela definição da pauta de 
votações no plenário da Casa.

Macron afirma que Otan está 
em situação de morte cerebral

Piñera é denunciado por 
crimes contra a humanidade

Conselho do Ministério Público 
deve julgar Deltan na terça-feira
O processo disciplinar contra o pro-
curador Deltan Dallagnol, da força-
tarefa da Lava Jato, deve ser julgado 
pelo Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) na terça-feira, 12. 
Segundo a colunista Mônica Bergamo, 
da Folha de S.Paulo, membros do CNMP 
preveem que o procurador seja conde-
nado por 8 votos a 3. A ação foi aberta 
a pedido do presidente do STF, Dias 
Toffoli, após Deltan dizer, em 2018, que 
as decisões da Corte passam mensagem 
de “leniência” com a corrupção.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

ricardo stuckert
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GERAL

Câmara decide que escolas de samba 
de São Paulo terão isenção de imposto

A Câmara Municipal de São Paulo 
aprovou anteontem uma emenda, in-
cluída de última hora em um projeto de 
incentivo ao esporte, para conceder um 
pacote de benefícios a escolas de samba 
da capital paulista. Pelo texto, aprovado 
de forma simbólica, agremiações que 
desfilam no Sambódromo do Anhembi 
e entidades que organizam o carnaval 
ficam isentas de pagar IPTU, ISS e taxas 
municipais de fiscalização. Além disso, 
as dez escolas que ocupam irregular-
mente áreas públicas poderão perma-
necer nos locais por ao menos 40 anos, 
pagando taxas simbólicas anuais entre 

R$ 1,3 mil a R$ 3,9 mil. Já a Liga Inde-
pendente das Escolas de Samba ficará 
isenta de aluguel pelo uso das Fábricas 
do Samba 1 e 2, construídas com recur-
sos públicos. O texto segue para sanção 
do prefeito Bruno Covas (PSDB).

ESPORTES

Alvim, que criticou Fernanda Montenegro, comandará Cultura

Vereadores aprovam veto a 
copos de plástico em bares

Os vereadores de São Paulo aprovaram 
projeto de lei que proíbe bares, hotéis, 
restaurantes e outros estabelecimentos 
comerciais de distribuírem utensílios 
de plástico descartáveis, que deverão ser 
trocados por utensílios de material bio-
degradável ou reciclável. O texto vai para 
sanção do prefeito Bruno Covas (PSDB).

O estabelecimento que mantiver o for-
necimento dos utensílios de plástico re-
ceberá uma advertência. No segundo fla-
grante, haverá multa de R$ 1 mil; o valor 
dobra na segunda autuação e vai progre-
dindo até a sexta, quando o estabeleci-
mento pode sofrer fechamento adminis-
trativo. “Trata-se de um esforço válido 
pelo meio ambiente. O impacto econô-
mico será muito baixo”, disse o presi-
dente da seção paulista da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes (Abra-
sel), Percival Maricato.

Flamengo bate Botafogo e 
mantém folga na liderança

O Flamengo obteve uma de suas vitó-
rias mais difíceis no Brasileirão, ontem 
à noite, ao derrotar o Botafogo, por 1 a 0, 
no Engenhão, em jogo válido pela 31ª ro-
dada. O gol da vitória saiu aos 43 minutos 
do segundo tempo, com Lincoln. Com o 
resultado, o time rubro-negro alcançou 
os 74 pontos, manteve oito de vantagem 
sobre o Palmeiras e ainda jogou o rival 
carioca, que tem apenas 33 pontos, para a 
zona de rebaixamento.

Ainda ontem, o Ceará venceu o Inter-
nacional por 2 a 0, em Fortaleza, e se afas-
tou da zona de rebaixamento - agora é o 
13º, com 36 pontos.

SUS fornece remédio para doença 
rara, mas limita beneficiados
O Ministério da Saúde informou à 
Folha de S.paulo que 370 portadores 
da atrofia muscular espinhal (AME) 
terão acesso, via Sistema Único de 
Saúde (SUS), ao Spinraza, um remé-
dio que produz bons resultados, 
mas cuja dose custa R$ 300 mil. A 
Associação Unidos pela Cura da AME 
afirma, no entanto, afirma que são 
mais de 1 mil portadores da doença 
no País, se considerado apenas o tipo 
mais grave dela. Os 370 pacientes 
beneficiados, segundo o Ministério, 
são aqueles que entraram na 
Justiça para obter o remédio ou fize-
ram pedidos diretos à pasta.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Daniel Teixeira/estadão conteúdo
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O presidente Jair Bolsonaro nomeou 
ontem o dramaturgo Roberto Alvim 
para o cargo de secretário especial de 
Cultura e disse que ele terá carta branca 
para definir a equipe. No mesmo dia, 
a Secretaria Especial de Cultura foi 
transferida do Ministério da Cidadania 

para o do Turismo. Em setembro, Alvim 
provocou revolta no meio artístico ao 
chamar a atriz Fernanda Montenegro 
de “intocável” e “mentirosa”. Ele é dis-
cípulo do escritor Olavo de Carvalho e 
defende o engajamento de artistas con-
servadores em pautas do governo.

O São Paulo foi 
surpreendido na 
noite de ontem pelo 
Fluminense, que 
venceu a partida dis-
putada no Morumbi 
por 2 a 0. O resultado 
tirou a equipe pau-

lista do G-4 do Campeonato Brasileiro 
- o Grêmio, que venceu o CSA por 2 a 1, 
em casa, assumiu a quarta posição. A der-
rota são-paulina de ontem foi o primeiro 
revés no Morumbi do técnico Fernando 
Diniz, que ontem completou dez jogos à 
frente da equipe. Até agosto, Diniz trein-
ava o Fluminense, que agora está sob co-
mando de um antigo auxiliar seu, Mar-
cão. O time carioca voltou a vencer após 
cinco partidas de jejum. A torcida do São 
Paulo vaiou o time. “É vergonhoso”, disse 
o meia Hernanes após o jogo.

Concessão de Interlagos é 
aposta para renovar com F-1

Fluminense vence o São Paulo, 
que deixa Morumbi sob vaias

A Prefeitura de São Paulo e os organi-
zadores do GP do Brasil estão otimistas 
com as negociações para manter a Fór-
mula 1 na capital paulista. Um trunfo 
para prolongar o acordo é a concessão do 
autódromo de Interlagos.

fotógrafo
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